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Introdução: O estudo foi realizado com base no artigo Sol: um astro fundamental para a saúde, retirado do site Gazeta do Povo, o qual aborda sobre a deficiência da vitamina D na população de Curitiba, e suas principais causas e consequências. As principais causas da hipovitaminose D são a baixa taxa de exposição ao sol e o uso excessivo de protetor solar. Este ocasiona a não ultrapassagem dos raios solares através da pele, impossibilitando a síntese do calciferol (vitamina D) no organismo. Resumo: A hipovitaminose D tem se tornado um problema de nível mundial, visto que sua ocorrência pode desencadear inúmeras doenças, como o raquitismo e a osteoporose, principais patologias citadas neste estudo. A carência da vitamina D ocasiona a má fixação de cálcio e fósforo, responsáveis principalmente pela preservação do tecido ósseo. A teorização deste estudo abordou a síntese da vitamina D, suas principais ações no organismo, as duas patologias citadas previamente e o conceito de hipovitaminose D. Subsequentemente, elencou-se as hipóteses de solução e possíveis aplicações à realidade, consoante à metodologia. Palavras-Chave: vitamina D, hipovitaminose D e carência ou deficiência de vitamina D. Metodologia: A metodologia adotada foi o arco de Maguerez, através da problematização, buscando bases teóricas em artigos científicos e bibliografias. Conclusão: A hipovitaminose D é uma patologia que afeta grande parte da população, independente dos países em que se encontram, tendo maior efeito em regiões onde predomina o clima frio e acarreta varias outras doenças. A propagação do câncer de pele leva as pessoas a ignorar a importância de se manter por curtos períodos de tempo expostas a radiação solar, e acabam por se proteger de forma excessiva contra a mesma, não dando oportunidade do organismo ativar a vitamina D, levando a deficiência desta. O desafio será instruir e preparar esta e a próxima geração sobre os cuidados a serem tomados para ao mesmo tempo evitar a propagação do câncer de pele sem desconsiderar a possibilidade do desenvolvimento da hipovitaminose D. Referências: 
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